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Os exercícios físicos têm sido preconizados para a 
promoção da saúde e o tratamento não farmacológico de 
doenças cardiovasculares. A prática regular de exercícios 
resulta em melhora na composição corporal e capacidade 
física, além de diminuição da resistência à insulina e da 
hipertensão arterial, melhorando assim a qualidade de vida.1

Durante o exercício físico, o calor é subproduto do próprio 
metabolismo, aumentando a temperatura corporal. Entretanto, 
o corpo humano precisa manter a temperatura estável, em 
torno de 37ºC, utilizando-se de mecanismos neurais e 
cardiovasculares. O centro neural regulador da temperatura 
está localizado no hipotálamo anterior e recebe informação 
sobre a temperatura ambiente de termorreceptores da pele, 
e sobre a temperatura interna, dos termorreceptores no 
próprio hipotálamo anterior. A seguir, o hipotálamo organiza 
respostas apropriadas de geração ou dissipação de calor, as 
quais vão envolver a redistribuição arteriovenosa do sangue.2 
Sendo assim, indivíduos que apresentem comorbidades 
cardiovasculares como diabetes tipo II, hipercolesterolemia 
e hipertensão arterial podem apresentar os mecanismos de 
termorregulação prejudicados.3

Para estudo e avaliação de condições de hipertensão, 
ratos espontaneamente hipertensos (SHR) são comumente 
utilizados como modelo, pois mimetizam a condição 
encontrada no humano.4,5 Assim, o autor Gomes et al.,6 
utilizou ratos SHR para avaliar os efeitos do treinamento físico 
de baixa intensidade sobre o balanço térmico.

Após 12 semanas de protocolo de exercícios, Gomes et al.,6 
mostraram redução na pressão arterial nos animais hipertensos 
treinados. Como esperado, os animais SHR treinados 
apresentaram menor temperatura da pele quando comparados 
aos animais Wistar treinados, mostrando piora da dissipação de 
calor. Entretanto, não houve influência do exercício físico na 
promoção de adaptações positivas sobre a termorregulação.6

Em humanos, as respostas de dissipação de calor 
envolvem o aumento da sudorese, principal mecanismo, 
e a vasodilatação cutânea.2 As respostas termorregulatórias 
em ratos são um pouco diferentes dos seres humanos.  
A vasodilatação cauda-pele é o principal mecanismo de perda 
de calor nesta espécie, respondendo por 40% da dissipação 
de calor.7 Esse mecanismo pode ser ativado pela estimulação 
colinérgica central via modulação dos barorreceptores 
arteriais aumentando o fluxo sanguíneo da cauda do rato.8,9 
Adicionalmente, a vasodilatação da pele dos pés, evaporação 
da saliva espalhada na superfície do corpo, evaporação da 
água do trato respiratório, e até a micção voluntária associada 
à atividade de espalhamento da urina também podem 
contribuir para a dissipação total do calor.10

Tendo em vista a relação entre o sistema cardiovascular 
e a regulação da temperatura corporal, a hipertensão 
arterial pode afetar os mecanismos de dissipação de calor. 
Em ratos SHR por exemplo, a diminuição da sensibilidade 
dos barorreceptores, bem como hiperatividade simpática, a 
qual leva ao aumento da resistência periférica, e a disfunção 
endotelial podem prejudicar a vasodilatação cutânea da cauda 
e, consequentemente, a dissipação de calor.7,9

De fato, Gomes et al.,6 encontraram menor temperatura 
da pele nos animais SHR treinados do que nos animais Wistar 
treinados, mostrando uma piora na dissipação de calor nos 
animais hipertensos durante o exercício. Entretanto, o autor 
não observou alterações na temperatura interna, limiar de 
dissipação do calor, sensibilidade termoefetora e acúmulo de 
calor normalizado pelo trabalho. Uma possível explicação é 
que os animais podem ter feito uso dos outros mecanismos de 
dissipação de calor que não a vasodilatação cutânea.
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